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RESUMO: Dezoito bezerros, neonatos,. da raça Holandesa foram colocados em gaiolas 
individuais até os 105 dias de idade, em um delineamento inteira  ate casualizado, para 
estudar o estabelecimento de protozoários ciliados no rúmen, recebendo dietas contendo 
diferentes fontes de proteína de soja. Foi fornecido leite durante os primeiros 49 dias e o 
alimento sólido, constituído de 29% de feno de gramínea e 71% composto de mistura de milho 
moído e soja nas formas: farelo comercial (A), soja torrada (B) e soja crua (C) foi introduzido 
no 16g dia de vida. Amostras do líquido ruminai dos bezerros obtidas aos 12, 47, 82 e 105 dias 
de idade, através de sonda estomacal, indicaram que: por volta da 6-7 8  semana, deu-se o início 
do desenvolvimento da população de protozoários do rúmen; o gênero Entodinium foi o 
primeiro a estabelecer-se e ;,. ,‘sentou-se em maior número durante todo o experimento. 
Outros gêneros observados foram: Diplodinium, Epdinium, Isotricha e Dasyt'icha. Um maior 
número de protozoários ciliados por mililitro do líquido ruminai foi encontrado nos animais 
que receberam soja crua. 

Termos para indexação: alimento, bi:Lerro, protozoários (Aliados do rúmen, soja. 

Establishment of rumen ciliate protozou in calves fed diets with protein from different socares of 
soybean 

SUMMARY: Eighteen Holstein calves were placed in a complete randomized design to 
evaluate the protozoa population in the rumen under different diets: A) soybean oil meai, B) 
toasted soybean and C) raw soybean, as protein. Milk was fed up to 49 days old and solid feed 
after the 10 day. Samples of rumen liquor were collected at 12, 47, 82 and 105 days old, 
through stomach tube. Results showed that at 7 weeks old the Entodinium sp was the first 
population to establish. It was also the genera that presented the highest number of individuais. 

1 Projeto IZ-14-007/90. Recebido para publicação em agosto de 1992. 
2 . Seção de Criação e Manejo do Gado Leiteiro, Divisão de Zootecnia de Bovinos Leiteiros. 
3 Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia/USP, Campus de Pirassununga. 
4 Seção de Reprodução e Inseminação Artificial, Divisão de Técnica Básica e Auxiliar. 
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Other genera observed were: Diplodinium, Epdiniwn, Isotricha and Daspicha. Treatment C 
(raw soybean) presented the highest concentration of rumen protozoa. The lower number of 
protozoa in samples of treatment B, related to C, showed that in feed processing, temperature 
probably provided protection against rumen degradation. 

índex terms: feed, calf, ciliate protozoa, toasted soybean, degradation. 

INTRODUÇÃO 

Mudanças anatõmicas e fisiológicas ocorrem no 
sistema digestivo dos bezerros na transição de 
pré-ruminantes para ruminantes. O interesse no 
desenvolvimento mais rápido da função plena do rúmen 
reside em utilizar alimentos fibrosos em idades mais 
precoces. Um aspecto importante é o estabelecimento 
dos microorganismos no proventrículo, constituídos por 
bactérias, protozoários, fungos e leveduras 
( HUNGATE, 1966), que transformam os substratos em 
dióxido de carbono, metano, ácido acético, ácido 
propiônico, ácido butírico, junto com amônia, traços de 
alguns outros ácidos graxos voláteis e ácido lático 
( ORSKOV & RYLE, 1990). Entre esses 
microorganismos, os protozoários ciliados, têm rece-
bido atenção especial, nas últimas décadas, embora sua 
ausência não cause prejuízos ao animal hospedeiro 
(EADIE & GILL, 1971). Ocorrem em menor número 
en. relação às bactérias, contêm acima de 40% do 
nitrogênio microbiano e respondem por cerca de 60% 
oti mais do total dos produtos de fermentação 
( H UNGATE, 1966). 

Os protozoários ciliados no rúmen, invadem o 
alimento, armazenam amilopectinas, engolfam e 
digerem bactérias e são mais facilmente destruídos em 
meio ácido, em relação às bactérias (ORPIN, 1983/84; 
ORSKOV & RYLE, 1990). Devido aos protozoários 
não conseguirem sintetizar seus próprios amino-ácidos, 
ficam dependentes da dieta e da proteína microbiana 
para exercerem suas funções (RYLE & ORSKOV,. 
1987). A degradação de um alimento a nível de rúliièri 
pode ser afetada pelo calor utilizado no processamentó 
desse alimento. 

O presente trabalho teve como objetivo acompa-
nhar a instalação e o desenvolvimento de alguns gêneros 
de protozoários no rúmen de bezerros, do nascimento 
até os 105 dias de vida, quando recebiam dietas com 
proteína de soja nas formas de farelo comercial, soja 
torrada e soja crua. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo foi realizado no Instituto de 
Zootecnia, em Nova Odessa, SP, de agosto a dezembro 
de 1990. 

Dezoito bezerros da raça Holandesa Preto e 
Branco foram colocados em um delineamento 
inteiramente casualizado (GOMES, 1978), visando 
comparar os seguintes tratamentos:A = farelo de soja, 
B = grãos de soja torrados e C = grãos de soja crus, 
ingredientes de misturas concentradas das rações. O 
aleitamento foi feito até o 49° dia, sendo os alimentos 
sólidos introduzidos no 16° dia de vida (quadro 1), com 
um máximo de 2,5kg diários/animal. 

Quadro 1. Porcentagens dos ingredientes nas rações dos diferentes 
tratamentos 

A 

Farelo de soja 

% - 

26,00 
Soja moída torrada 40,00 
Soja moída crua 40,00 
Milho moído 43,00 29,00 29,00 
Feno picado' 29,00 29,00 29,00 
Mistura mineral 2,00 2 .00 2,00 
Proteína bruta 20,00 20,00 20,00 

• Feno de coast-cross (Cynodon  dacujuji (L.) Pers.) 

Cerca 40m1 de amostra do liquido ruminai 
cotetados, de cada bezerro, por sonda esofagiana 

(SINGÚ et al., 1988 e TOWNE et al., 1990a), no período 
da manhã, antes do fornecimento do alimento (SINHA 
et al., 1974 e KUKAR et al., 1988), aos 12, 47, 82 e 105 
dias de idade. O preparo das amostras, para a contagem 
e classificação dos protozoários, obedeceu às técnicas 
descritas por HUNGATE (1966); DEHORITY (1987) 
e NOGUEIRA FILHO et al. (1990). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O quadro 2 mostra, para cada dieta, os diversos 
gêneros, números de protozoários ciliados por 
milímetro de liquido ruminai (x 10 3), das amostras 
coletadas aos 12, 47, 82 e 105 dias de idade nos 
diferentes tratamentos. 

Ingredientes Tratamentos 
B 
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Quadro 2. Número de protozoários ciliados por milímetro de líquido ruminai (x 103
), para os diversoS genéros, intervalos de tempo e dietas: A 

(farelo de soja; B (soja torrada): C (soja crua) 

Dieta Género Intervalo de tempo 
12 dias 47 dias 82 dias 105 dias 

Farelo 
de 

soja 

Soja 
torrada 

• Soja 
Crua 

CV (c;c)' • 

F.ntodinium 
Diplodinium 
J;pdinium 
Lsotnrha 
Dasyi tirita 

093 ±- 0,04a' 

0.93A 

1.77 ± 0,10a 

1,77A 

3,211-  0,301, 

3,2113 

23,14 

3,83 -± 0,12a 
0,58 ± 0,05a 

4,41A 

9,15 -± 0,30b 
1,64 ± 0,09b 
0,72 ±- 0,04b 
0,60 ± 0,08b 
0,70 ± 0,05b 

12,81B 

27,23 ±. 1,36c 
2,81 -± 0,09c 
1,77 ± 0,11c 
2,11 ± 0,20c 
1,77 -± 0,12c 

35,69C 

12,64 

16,97 ± 0,35a 
2,81 ± 0,05a 
1,10 -± 0,15a 
2,77 ± 0,10a 
2,53_* 0,11a 

26,18A 

33,19 ± 0,78b 
4,22 -± 0,11b 
1,35 :I-  0,08ab 
3,41 ± 0,071) 
2,88 ± 0,13a 

45,05B 

54,96 ± 0,98c 
4,14 ± 0,111) 
1,44 ±- 0,02b 
4,85 :1-.. 0,18c 
5,82  0,231, 

71,21C 

5,06 

Total 

l'inottiniurn 
Dtplodiniurn  
Epslinium 
Jsrn nrha 
1114-111dla 

Total 

Entodinium  
Dipkxlinium 
F.piltninrn  
1sot nrha 
Dasytrieha  

Total 

• Médias. na mesma coluna, seguidas por letras minúsculas, distintas dentro de cada género, e 
ros totais, diferem entre si pelo leste de "I ukey (P < 0,05) 
CV para número total 

por letras maiúsculas distintas para os nume- 

Aos 12 dias de idade, quando o único alimento dos 
bezerros era leite integral, nenhum protozoário foi 
identificado nas amostras de líquido ruminai das 
diferentes dietas. Estas observações estão de acordo 
com EADIE et al. (1959); HUNGATE (1966); 
NOGUEIRA FILHO (1981); VEIRA (1986) e SINGH 
et al. (1988). 

Aos 47 dias, as amostras coletadas mostraram 
somente a presença do gênero Entodinium, como 
observado por NOGUEIRA FILHO (1981); SINGH et 
al. (1988) e TOWNE et al. (1990b), que constataram que 
o primeiro gênero a se estabelecer no rúmen é o 
Entodinium Ainda neste período, a dieta contendo soja 
crua (C), apresentou maior número de indivíduos em 
relação aos demais tratamentos. O tratamento com soja 
torrada (B), apresentou maior população de 
microorganismos em relação às com farelo de soja, 
embora a diferença não fosse significativa, 
provavelmente em razão do coeficiente de variação 
neste período ter sido elevado (23,14%). Assim sendo, 
foi possível, nesta idade, comprovar o estabelecimento 
de protozoários, o que concorda com EADIE & GILL 
(1971) e SINHA et al. (1974). 

Nas amostras colhidas nos bezerros com 82 e 105 
dias de idade (quadro 2), observa-se acentuado 
aumento de protozoários ciliados, com maiores 
concentrações na dieta soja crua (C), seguida da torrada 
(B); esta por sua vez, seguida do farelo de soja (A). 
Resultados semelhantes a estes, foram encontrados por 
NOGUEIRA FILHO et al. (1990). Assim, o calor da 
torrefação alterou a soja de tal forma que, ao ser 
empregada como alimento, fez diminuir a população de 
protozoários. CHALUPA (1975) afirma que o calor 
aplicado ao alimento diminui a degradação ruminai do 
mesmo. A soja crua, sendo mais prontamente degrada-
da a nível de rúmen, deve provocar maiores concen-
trações de NH3  ruminai (DAVENPORT et al., 1987; 
USHIDA & JOUANY, 1990) que, provavelmente, 
influi no aumento do número dos protozoários. A 
população de protozoários das amostras de bezerros 
recebendo a soja como farelo comercial foi menor em 
relação aos demais tratamentos; na extração do óleo, 
para obtenção do farelo, utilizam-se solventes e calor 
(CAMARA et al., 1982). Com relação ao óleo contido 
na semente de soja, depreende-se, pela população de 
protozoários das diversas dietas, que o mesmo não 
protegeu a soja grão da degradação ruminai, de acordo 
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com resultado de DAVENPORT et al. (1987). 
Contudo, TOWNE et al. (1990h), quando misturaram 
3,5% de óleo de soja em uma ração, observaram 
redução na população de protozoários em rúmen de 
bovinos. 

Aos 82 e 105 dias de idade, constatou-se, nas 
amostras do liquido ruminai dos bezerros mantidos em 
diferentes dietas, o estabelecimento de 5 gêneros de 
protozoários: Entodinium,  Epdinium, 
Isotricha e Dasytricha, com exceção da dieta farelo de 
soja (A), que apresentou, aos 82 dias, somente os dois 
primeiros gêneros. 

O Entodinium, primeiro a se estabelecer, apre-
sentou maior quantidade de indivíduos por mililitro de 
liquido ruminal em todos os tratamentos, mas com 
maior concentração nos bezerros que receberam soja 
crua, seguida da soja torrada e finalmente do farelo de 
soja. Este gênero utiliza, principalmente, amido para 
seu desenvolvimento (ORPIN, 1983/84) e resiste a uni 
meio mais ácido que os outros protozoários ciliados 
(RYLE & ORSKOV, 1987); o que é importante em 
dietas com alta quantidade de grãos (TOWNE et al., 
1990b), caso deste experimento. 

O gênero Diplodinium foi o segundo se estabe-
lecer no rúmen dos animais que receberam farelo de 
soja (A); resultados concordes com BRYANT et al. 
(1958), que sugerem a mesma seqüência de estabele-
cimento. Nas diferentes dietas, o gênero Diplodinium 
apresentou maior número na soja crua (C), seguida da 
torrada (B) e por fim do farelo de soja (A), aos 82 dias 
de idade. Aos 105 dias de idade, a soja crua e a torrada, 
mostraram-se semelhantes quanto ao número de 
indivíduos deste gênero. HUNGATE (1966) comenta 
que o Diplodinium não ocorre em grandes concen-
trações no rúmen, estando presente tanto em animais 
ingerindo elevada quantidade de grãos como naqueles 
submetidos a regime de pastagens ou feno. 

O gênero Epdinium, esteve presente em maior 
quantidade aos 82 dias de idade nos animais alimenta-
dos com soja crua, em relação aos que receberam soja 
torrada. Na amostra de 105 dias de idade, o número de 
indivíduos diminuiu em relação a 82 dias, no caso da soja 
crua,mas este número foi maior em relação ao farelo de 
soja. Conforme RUCKEBUSCH & THIVEND (1980) 
o gênero Entodinium utiliza grãos de amido e clorofila. 

Com refefência aos gêneros Isotricha e Dasytricha, 
as amostras do liquido ruminal dos diversos tratamentos 
mostraram pequena quantidade de indivíduos em rela-
ção ao gênero Entodinium, fato já esperado, uma vez 
que os grãos perfaziam quase 70% das rações. Segundo 
HUNGATE (1966) e ABE et al. (1973), em animais 
recebendo dietas com alta quantidade de concentrados,  

o número de entodinomorfos aumenta cm relação à 
população dos holotricha. 

O grupo holotricha, depende de carboidratos 
solúveis para sua subsistência (RUCKEBUSCH & 
TRIVEND, 1980; ORSKOV & RYLE, 1990). O quadro 
2 mostra que a soja torrada, apresentou menor 
população de Holotricha e Dasytricha em relação à soja 
crua, indicando diminuição da disponibilidade de 
carboidratos solúveis, com a torrefação da soja. 

CONCLUSÕES 

1- A população de Entodinium, é a primeira a 
estabelecer-se às 7 semanas de idade, e está presente em 
maior número durante todo o período experimental. 

2- Bezerros alimentados com soja crua, apre-
sentam maior população de protozoários ciliados, em 
relação àqueles que recebem soja torrada. 

3- Maior número de Isotricha e Dasytricha é en-
contrado nas amostras do líquido ruminai dos bezerros 
alimentados com soja crua, em relação à torrada. 
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